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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o valor de energia metabolizável de diferentes farinhas de vísceras de aves para frangos de corte. Foi utilizado método de coleta total de excretas com aves em crescimento, as quais receberam uma ração referência e 13 rações testes (13 farinhas de vísceras de aves). Pelo método da coleta total de excreta foi determinada a energia aparente e coeficiente de digestibilidade das farinhas de vísceras de aves. Os valores de EMA encontrados foram entre 2.500 a 4566 kcal kg-¹ e os valores de EMAn entre 2.556 a 4.546 kcal kg-¹.  Já os valores de CMA e CMAn variaram de 68,36 a 84,48% e 57,99 a 84,11%, respectivamente. Há pouca padronização nas farinhas de vísceras, havendo assim discrepância nos valores de energia metabolizavel e digestibilidade.

Introdução
A utilização de alimentos substitutos ao milho e farelo de soja para suprir as necessidades nutricionais dos animais está cada vez maior e, para que o setor mantenha o sucesso, é necessário investir em produtividade a baixo custo. Além disso, é de extrema importância dar atenção especial à questão ambiental, destacando-se para o aproveitamento dos resíduos da indústria de processamento de animais.

A farinha de vísceras de aves é mais um alimento alternativo, resultante do processo de abate de frangos. Trata-se de um produto obtido após cocção das vísceras de aves, sendo permitida a inclusão de cabeças e pés, porém sem a presença de penas, resíduos de incubatórios e outras matérias estranhas à sua composição, além da ausência de casca de ovo. A proteína bruta deste produto varia de 55 a 65 % e sua cor vai de dourada a marrom, com densidade de 545 a 593 kg/m3.  A composição química, conteúdo mineral e a qualidade da proteína presente na farinha de vísceras podem variar conforme a fonte da matéria-prima, o tempo de estocagem dos materiais, o método, a temperatura e a pressão utilizada no processamento (Najafabadi et al., 2007).

A quantidade de energia disponível nos alimentos para as aves é melhor representada pelo valor de energia metabolizável aparente (EMA), sendo este sistema, o mais utilizado nos cálculos do valor nutricional de rações, tornando imprescindível sua determinação, principalmente para os alimentos alternativos que possuem grande variabilidade na sua composição.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o valor de energia metabolizável de diferentes farinhas de vísceras de aves para frangos de corte.

Material e Métodos

O ensaio de digestibilidade foi conduzido no Laboratório de Fisiologia e Metabolismo de Aves localizado na Estação Experimental Antônio Carlos dos Santos Pessoa e as análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal, ambos pertencentes à Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, Campus de Marechal Cândido Rondon – PR.

As farinhas estudadas eram oriundas de diferentes empresas da região Oeste do Paraná. 
Foram utilizados 280 pintos de corte machos da linhagem Cobb, de 14 a 24 dias de idade, alojados em gaiolas metálicas. O método utilizado foi o de coleta total de excretas, com 14 tratamentos (uma ração referência e 13 rações testes - amostras de farinhas de vísceras de aves) e cinco repetições, totalizando 70 unidades experimentais. O período experimental teve duração de dez dias, sendo cinco dias de adaptação e cinco dias de coleta. Durante todo este período os animais receberam ad libitum água e a ração experimental. O fotoperíodo empregado foi de 24 horas.

As bandejas metálicas foram revestidas com plástico para evitar a fermentação e as coletas foram realizadas duas vezes ao dia, às 8 e às 18 horas, sendo que as amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em freezer. Ao final do período de coleta, as excretas foram pesadas, homogeneizadas e delas retiradas amostras de peso conhecido que seguiram para análises, juntamente com amostras da ração referência e das farinhas. As amostras das excretas foram pré-secas em estufa com circulação forçada de ar a 55ºC durante 72 horas e assim como as amostras de RR e farinha, foram moídas em moinho tipo bola e analisadas de acordo com as técnicas descritas por Silva e Queiroz (2002).

Ao término do experimento, foram determinadas a quantidade de ração consumida por unidade experimental e a quantidade total de excretas produzidas e utilizando os resultados das análises laboratoriais, foram calculados os valores de EMA, EMAn, CMA e CMAn.

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado. E os dados obtidos para os valores energéticos foram submetidos à análise de variância (P<0,05) e posterior teste de média Student Newman Keuls (SNK) ao nível de probabilidade de 5%, utilizando o SISVAR.

Resultados e Discussão
Os valores de energia metabolizável aparente, variaram de 2.500 a 4566 Kcal kg-¹ entre as farinhas estudadas, sendo superiores, exceto a farinha 12, aos encontrados por Nunes et al. (2005), de 2676 kcal kg-¹.  
Tabela 1 – Valores de energia metabolizável aparente (EMA), aparente corrigida (EMAn), coeficientes de metabolizabilidade aparente (CMA) e aparente corrigida (CMAn) das farinhas de vísceras de frango.
	Farinhas
	EMA (Kcal kg-1)
	EMAn (Kcal kg-1)
	CMA (%)
	CMAn (%)

	Farinha 1
	3471 ± 172
	3108 ± 164
	73.49def ± 3,64
	65.79def ± 3,47

	Farinha 2
Farinha 3

Farinha 4

Farinha 5
	3345 ± 148
3241 ± 175
3217 ± 202
3875 ± 173
	2972 ± 115
2746 ± 182
2757 ± 187
3354 ± 141
	72.42def ± 3,20
68.43f ± 3,70
71.25def ± 4,48
81.82abc ± 3,65
	64.35def ± 2,49
57.99f ± 3,85
61.06ef ± 4,14
70.810cd ± 2,98

	Farinha 6
	3834 ± 157
	3422 ± 123
	76.92cd ± 3,16
	68.65cde ± 2,46

	Farinha 7

Farinha 8

Farinha 9 

Farinha 10

Farinha 11

Farinha 12

Farinha 13
	3251 ± 205
3849 ± 161

3132 ± 149
4566 ± 186

3847 ± 141

2500 ± 138

2964 ± 173
	3092 ± 224
3791 ± 135

3084 ± 129

4546 ± 102
3678 ± 146

3407 ± 540

2556 ± 166
	68.36f ± 4,30
83.22ab ± 3,48
77.71bcd ± 3,68

84.48ª ± 3,44

75.49de ± 2,77

55.14g ± 3,04

69.51ef ± 4,05
	65.02def ± 4,72

81.96ab ± 2,91

76.51bc ± 3,21

84.11a ± 1,89

72.17cd ± 2,87

75.15bc ± 11,90

59.94f ± 3,89


 Médias seguidas de letras distintas diferem (P<0,05) pelo teste de Student Newman-Keuls.
1 Valores expressos em Kcal kg-1 de MS.
2 Desvio-Padrão. 
Os valores de energia metabolizável aparente corrigida para balanço de nitrogênio, de 2.556 a 4.546 kcal kg-¹, e os valores foram semelhantes para EMAn, aos obtidos por D’Agostini et al. (2004), Nery (2005) e Mello et al. (2009), de 4268, 2779 e 3940 kcal kg-¹, respectivamente. 

Os coeficientes de metabolizabilidade apresentaram diferença significativa (P<0,05) entre as farinhas. Os valores de coeficiente de metabolizabilidade aparente e coeficiente de metabolizabilidade aparente corrigida, obtidos foram de 68,36 a 84,48% e 57,99 a 84,11%, respectivamente. 

Este estudo obteve valor inferior para a farinha 12 e superiores para as demais farinhas, quando comparados aos resultados obtidos por Nunes et al. (2006) de 66,39 % para CMA.

Os valores de CMA e CMAn obtidos foram superiores aos encontrados em estudos feitos por Eyng et al. (2010), que obtiveram valores de CMA e CMAn entre 53,65 e 61,96%, respectivamente. 
Conclusões
Os valores de EMA apresentou-se entre 2.500 a 4566 kcal kg-¹ e valores de EMAn entre 2.556 a 4.546 kcal kg-¹.  Para CMA e CMAn os se encontram entre 68,36 a 84,48% e 57,99 a 84,11%, respectivamente.
Há pouca padronização nas farinhas de vísceras de aves, havendo assim discrepância nos valores de energia metabolizável e digestibilidade.
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